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INTRODUÇÃO

Ecossistemas urbanos consistem em áreas sob
intensa e constante atividade, associada aos altos
índices populacionais, presença de pólos industriais,
centros comerciais e resquícios de vegetações
nativas e/ou alteradas. O processo de urbanização
envolve a substituição de áreas nativas por várias
formas de uso antropogênico da paisagem (McIntyre
et al., 2001). Nesse contexto, é necessário distinguir
os principais componentes da urbanização que
possibilitem verificar padrões espaciais na
estrutura e função de sistemas ecológicos, em
abordagens populacionais, de comunidades e
paisagens. O gradiente rural-urbano mostra-se,
então, de grande utilidade em pesquisas ecológicas,
pois permite avaliar o grau de influência de uma
alteração espacial decorrente da urbanização e seus
efeitos ambientais e ecológicos (McDonnel &
Pickett, 1990).
A fragmentação e destruição da Mata Atlântica e
da restinga, somado as barreiras antrópicas que
surgem desse processo, coloca em risco muitas
espécies cujas populações devem estar próximas
de seu tamanho mínimo viável. Acredita-se
também que a restinga não abrigue fauna ou flora
distintas da Mata Atlântica, salvo poucas exceções,
havendo dados que indicam que cerca de 50% da
fauna da região atlântica é endêmica. Além disso,
não se dispõe de bons levantamentos de fauna,
particularmente de insetos, para checar tal
impressão (Monteiro et al. 2004).
Insetos são considerados excelentes bioindicadores
de mudanças ambientais e da qualidade do
ambiente. Estudos de suas comunidades podem ser
aplicados em planejamento, desenho e manejo
urbano (Zapparoli, 1997), monitoramento ambiental
e práticas conservacionistas (Samways & Steytler,
1996). Hymenoptera constitui um dos mais
importantes e diversificados taxa, sendo seus
principais representantes animais parasitóides, que
atuam como reguladores naturais das populações
de vários hospedeiros, o que os torna essenciais
para a manutenção do equilíbrio ecológico

(Marchiori et al. 2001).
As áreas de restinga do sul do Brasil foram
estudadas, inicialmente, por Dutra & Marinoni
(1994) em um levantamento entomológico na Ilha
do Mel, na Baía de Paranaguá, no Paraná. No
extremo sul do país, especialmente nas restingas
do litoral do Rio Grande do Sul, o conhecimento da
fauna de insetos é escasso

OBJETIVO

Inventariar e comparar a composição e flutuação
populacional das famílias de Hymenoptera (Insecta)
entre duas áreas de restinga, uma conservada e
outra em sucessão vegetal, de forma a contribuir
com o conhecimento dessa ordem no Brasil, em
especial na localidade da Ilha dos Marinheiros.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem ocorreu no período de agosto de 2004
até janeiro de 2005 na localidade da Ilha dos
Marinheiros, no município de Rio Grande, RS.
Foram utilizadas duas armadilhas malaise: uma
em ambiente de restinga em processo de sucessão
vegetal, e outra em uma restinga preservada. O
material amostrado foi triado e identificado através
de bibliografia pertinente.

RESULTADOS

Foram registradas 23 famílias nas restingas
amostradas. Evaniidae, Gasteruptiidae,
Chalcididae, Eulophidae, Trichogrammatidae,
Figitidae, Chrysididae, Colletidae, Halictidae,
Megachilidae e Mutillidae foram exclusivas da
restinga em sucessão. Por sua vez, todas as famílias
da restinga preservada estiveram presentes na
restinga em sucessão. Nas duas áreas, Formicidae
foi dominante com 1958 indivíduos, sendo
Ichneumonidae o co-dominante, com 166
i n d i v í d u o s .
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As famílias predominantemente primaveris, ou
seja, coletadas de outubro a dezembro foram
Figitidae e Bethylidae. Megachilidae, Mutillidae e
Apidae foram registradas de outubro a janeiro.
Sphecidae e Halictidae apresentaram abundância
crescente de setembro a dezembro. Chalcididae e
Chrysididae estiveram presentes nas amostragens
de novembro a janeiro. Demais famílias não
apresentam um padrão nítido de flutuação
populacional

DISCUSSÃO

As famílias encontradas na restinga em sucessão
são grupos, em grande parte, relacionados a
inflorescências, devido ao hábito antófilo destes
insetos. A área em questão apresenta o maior
número de florações, fato que explicaria o registro
destes taxa. Longos eventos de precipitação
favoreceram estes himenópteros. De modo geral,
períodos mais úmidos são necessários para que
muitas espécies botânicas possam florir,
consequentemente, o aumento de recursos florais
pode conduzir ao incremento do sincronismo
fenológico de insetos que dependem das flores
(Wolda, 1988). Há uma tendência contínua a uma
maior duração da estação de atividade máxima dos
insetos, conforme nos aproximamos dos trópicos
(McElvary et al., 1982). Picos populacionais de
algumas espécies estão positivamente relacionados
com períodos quentes e úmidos, embora, nos
trópicos, outros fatores além do clima podem
influenciar a diversidade de padrões sazonais
existentes, como a disponibilidade de alimento
(Wolda, 1988).
Formicidae, por seu hábito eussocial e forrageador,
apresentou a maior abundância em ambas as
restingas, como evidenciado em outros estudos,
visto a ampla distribuição e capacidade de dispersão
do grupo. Ichneumonidae, por sua vez, apresenta
o hábito parasitóide. Sua co-dominância pode
indicar a disponibilidade de hospedeiros para seus
ovos e larvas, evidenciando sua importância
ecológica no controle de populações de outros
insetos nas restingas (Askew, 1971)

CONCLUSÃO

A restinga em sucessão mostrou-se mais diversa
do que a restinga preservada. Os grupos antófilos
mostraram uma distribuição mais restrita.
Formicidae e Ichneumonidae foram os dominantes
neste ambiente. Períodos mais quentes
apresentaram uma diversidade maior de
himenópteros nestas áreas.
Em suma, as restingas abrigam uma diversa fauna

de Hymenoptera. Por este motivo, torna-se
imprescindível uma política pública de preservação
destas áreas, bem como um esforço maior no
conhecimento taxonômico destes insetos
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